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Chamada de impacto

"A loucura da contemporaneidade não grita: sussurra. E é justamente por

isso que é mais inquietante."

Sinopse

Nascido de uma inquietação que não sabe se calar: por que o sofrimento psíquico parece ter se

tornado a condição basal da existência contemporânea? Por que, em uma época de riqueza

material sem precedentes, as taxas de depressão, ansiedade e burnout alcançam níveis que a

OMS descreve como crise global?

Este ensaio não é sobre a loucura dos manuais diagnósticos. É sobre a loucura cotidiana: a do

trabalhador que não consegue dormir porque o cérebro não desliga, a do jovem que sorri nas

redes sociais enquanto se perde por dentro, a de uma sociedade que confundiu velocidade com

progresso e conectividade com intimidade.

Com referências a Foucault, Bauman, Byung-Chul Han, Hannah Arendt e os estoicos, um

convite para que o leitor se sente diante de suas próprias fissuras sem a pressa de tapá-las.
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Diferenciais da obra

• Diálogo entre clássicos (estoicos, Hegel, Descartes) e contemporâneos (Han, Bauman,

Foucault)

• Distingue loucura clínica de loucura social — foco na segunda, mais urgente e menos tratada

• Ensaio literário — gênero que se permite pensar em voz alta e recusa a arrogância das

respostas definitivas

• Altamente pertinente ao debate atual sobre saúde mental, burnout e aceleração social

• Leitura indicada para formação crítica de profissionais de saúde e educação

"A loucura da contemporaneidade não precisa de diagnóstico. Precisa de reconhecimento." —

F.C.F.G.
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